
O custo de vida na cidade de Santa Maria aumentou, em média + 0,60%, no mês 

de outubro de 2012. Observando o comportamento dos preços no corrente ano 

tem-se + 4,10% e nos últimos doze meses + 5,32%. Nota-se que não há um 

movimento inflacionário tão intenso, ou seja, está ocorrendo um comportamento 

relativamente estável. Mas ressalta-se, que este horizonte não deve se perdurar 

por muito tempo, principalmente pela proximidade das festas e gastos de final 

de ano e o término das prorrogações de impostos vinculadas principalmente ao 

IPI. 

Dentre os grupos que compõe o ICVSM, o grupo alimentação foi o que apresentou 

variação mais significativa de (+1,25%). O grupo mostrou uma ligeira aceleração dos 

preços em outubro, em parte puxada pelo reajuste das carnes de natal e derivados do 

trigo (massas). O chester de natal subiu 42% em relação à média registrada em 

setembro. Merece destaque também a alta da melancia (+28,9%), do arroz integral 

(+13,6%) e do caqui (+13%). Entre as baixas está a do maior vilão da cesta básica dos 

últimos três meses: o tomate recuou cerca de -14,8% em outubro, devolvendo parte da 

alta de +16% do mês anterior. Cabe destacar o comportamento de itens importantes 

da cesta básica, como o feijão (-2,4%) que subiu 12,2% nos últimos meses. Já o arroz 

manteve a trajetória de alta, subindo +8% ante os +8,1% registrados em setembro. 

O grupo comunicação e despesas pessoais apresentaram a mesma alta de preço 

de (+0,10%) e (+0,10%), respectivamente. No grupo comunicação, foram registradas 

altas dos preços, na aquisição aparelho telefone celular + 8,4%, preço da 

telemensagem +7,5% e na aquisição de aparelho telefônico convencional + 6,1%. No 

primeiro e no terceiro caso, especula-se que a alta nos preços dos celulares e 

aparelhos convencionais seja oriundo de inovações tecnológicas e de novos modelos 

lançados no mercado, o que ocasiona uma menor concorrência entre as empresas e 

consequentemente maiores preços praticados. No segundo caso, o aumento justifica-

se pela forma pouco convencional e o desuso da telemensagem frente às novas 

tecnologias existentes. Já no grupo despesas pessoais, as altas observadas foram: 

Serviço de cabeleireiro, masculino e feminino + 8,0%, mensalidade de clubes + 5,4% e 

revelação e cópia de fotos + 4,5%. 

Os grupos transportes e artigos de residência, apesar do significativo peso no 

orçamento santa-mariense, apresentaram variações mais moderadas. No primeiro 

grupo, aumentaram de preços: Aquisição de bicicleta +2,7%, Aquisição de bateria 

automóvel + 1,9%, preço do álcool combustível + 1,3% e o preço da gasolina especial 

+ 1,1%. Nos dois últimos itens, o comportamento altista, ocorreu pela falta de 

combustível nos postos causada por problemas climáticos, como vento forte e mar 

agitado, que impediram a descarga de petróleo e nafta no terminal marítimo da 

Transpetro em Tramandaí, no Litoral Norte. Por conta disso, a Refinaria Alberto 

Pasqualini (Refap), em Canoas, ficou sem matéria-prima suficiente e foi obrigada a 

diminuir a produção diária de combustíveis. A refinaria é responsável pelo 

abastecimento de 80% dos postos do estado. No grupo artigos de residência, as 

maiores variações positivas ocorreram na aquisição de sofá ou sofá-cama sala + 

12,5%, aquisição de microcomputador + 10,3% e Aquisição de armário cozinha 8,9%. 

Os grupos educação e vestuário mantiveram-se com preços praticamente estáveis 

no mês de outubro de 2012, com variação de (+0,1%), nos dois grupos. Foram 



registados no primeiro grupo aumentos no preço do álbum de fotografia + 13,7% e no 

preço de revistas não infantis + 3,1%. No segundo grupo, as altas ficaram por conta da 

saia de mulher + 16,7%, vestido infantil +13,7% e saia infantil com +11,6%. Ressalta-

se que o grupo saúde e cuidados pessoais não apresentou variação. 

Finalmente, o grupo habitação registrou queda de (- 0,05%), nos seus preços médios 

no mês de outubro. Contribuíram para essa queda o alvejante – 18,5%, tinta -16,3% e 

a aquisição de carpete com -13,1%. 
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